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RESUMO

O aumento da internacionalização das empresas 
brasileiras é resultado, principalmente, de uma 
série de mudanças políticas, especialmente de 
uma política governamental que proporcionou 
a abertura progressiva do comércio exterior após 
os anos 90. A indústria têxtil nacional é um dos 
setores mais antigos, em Santa Catarina o setor 
registra as primeiras empresas em 1880. Além da 
importância trazida ao país com a experiência das 
empresas deste setor, a indústria têxtil integra a lista 
dos dez principais mercados mundiais. O objetivo 
do presente artigo é investigar a relação do Grau de 
Internacionalização (GRI) das empresas têxteis e o seu 
desempenho exportador. O pressuposto principal 
é que quanto maior o grau de internacionalização, 
maior o desempenho exportador. Foi realizado um 
survey com as empresas do setor têxtil de Santa 
Catarina. Diferentemente do que se esperava, o 
desempenho exportador não sofre influência do 
grau de internacionalização, ou seja, não é possível 
confirmar a relação do grau de internacionalização 
com o desempenho exportador.
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ABSTRACT

The increasing internationalization of Brazilian 
companies is primarily a resultespecially of a 
government policywhich provided for thegradual 
opening oftrade after the 90s.The domestic textile 
industry is one of the oldest industries in Santa 
Catarina sector records the first companies in 1880. 
Besides the importance brought to the country 
with the experience of companies in this sector, the 
textile industry is on the list of the top ten global 
markets.The aim of thispaper is to investigatethe 
relationshipof the Degree ofInternationalization 
oftextile companiesand theirexport performance. 
Themain assumption is thatthe greater the degreeof 
internationalization, the greater the export 
performance. We conducted asurvey ofcompanies 
in thetextile sectorof SantaCatarina. Unlike 
whatwas expected, theexport performanceis not 
influenced bythe degree ofinternationalization, ie, 
it is not possible to confirm therelationship between 
thedegree ofinternationalization andexport 
performance.

Keywords: Degree ofInternationalization. 
Performance. Textile Industry.
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introdução

A internacionalização é um processo de concep-
ção de planejamento estratégico e de sua respectiva 
implantação, para que uma empresa passe a ope-
rar em países diferentes daquele no qual está origi-
nalmente instalada (BARRETO, 2002). No caso das 
empresas brasileiras, este movimento é resultado 
especialmente de uma política governamental que 
proporcionou a abertura progressiva do comércio 
exterior. Estas mudanças políticas também remetem 
ao momento de busca por novos mercados e novas 
tecnologias, garantindo competitividade das em-
presas nacionais frente às estrangeiras. Nesta fase 
de mudanças iniciou-se um processo de interna-
cionalização, inicialmente conduzido por grandes 
empresas e sendo seguido pelas pequenas e médias 
empresas. Para Beamish (1990) e Forte e Moreira e 
Moura (2005) este movimento se trata também de 
uma estratégia de crescimento para as organizações 
alcançarem novos mercados, novas oportunidades, 
ou seja, com intuito de obter mais presença e força 
no mercado internacional. 

Em Santa Catarina, o setor têxtil teve seu início 
em Blumenau, município da região do Vale do Ita-
jaí. De acordo com o recorte regional definido pelo 
SEBRAE/SC, a maior concentração destas empresas 
está localizada nas coordenadorias regionais do Vale 
do Itajaí, Foz do Itajaí e Norte. Em 2008, estas três 
regionais somavam 78,3% das empresas e 68,8% 
dos empregos do setor catarinense (SEBRAE, 2010).

O objetivo do presente artigo é investigar a 
relação do Grau de Internacionalização (GRI) das 
empresas têxteis e o seu desempenho exportador. 
O pressuposto principal é que quanto maior o grau 
de internacionalização, maior o desempenho ex-
portador.

O artigo busca contribuir para a área da estra-
tégia buscando verificar se o Grau de Internacio-
nalização das empresas têxteis catarinenses que 
realizam operações comerciais internacionais exer-
ce alguma influência no seu desempenho. Outros 
estudos relacionam o Grau de Internacionalização 
e o desempenho (ANNAVARJULA et al., 2005; KO-
TABE et al., 2002; LI, 2005; LU; BEAMISH, 2004).

A contribuição prática do tema escolhido apon-
ta para o diagnóstico da participação no mercado 
internacional por parte das empresas catarinenses. 
Procura, especialmente, suprir uma deficiência 
dos estudos de estratégia internacional sobre o 
grau de internacionalização das empresas têxteis 
do Estado, o qual tem o segundo maior polo têxtil 
do Brasil e vendeu ao exterior em 2009, US$ 197 
milhões, sendo 6% do total exportado pelo Brasil 
(GUIA TÊXTIL, 2010). Em geral, observa-se que os 

estudos (SEBRAE, 2010) relacionados ao desempe-
nho e realizados na região do Vale do Itajaí tratam 
do perfil das empresas exportadoras e não exata-
mente do grau da internacionalização das mesmas. 
O presente trabalho intenta dar uma contribuição 
teórico-empírica para os estudos acerca de interna-
cionalização de empresas, verificando a significativa 
influência no desenvolvimento de Santa Catarina, e 
também do Brasil. Empiricamente, busca contribuir 
para a literatura relacionada à estratégia interna-
cional dando continuidade às pesquisas que verifi-
caram o grau de internacionalização de empresas, 
tendo em vista que é um tema que tem atraído in-
teresse acadêmico nos últimos tempos (ANDERS-
SON; GABRIELSSON; WICTOR, 2004).

grAu de internAcionAlizAção

Na maioria das empresas, as operações inter-
nacionais se iniciam consideravelmente mais tar-
de que suas operações em seu país de origem. 
Portanto, por um bom tempo representarão um 
percentual pequeno das receitas e dos custos da 
empresa. Enquanto são incipientes, tais operações 
costumam ser tratadas como marginais, ou seja, 
pode não haver uma explicitação ou um controle 
dos custos que lhes deveriam ser atribuídos. 

Cavusgil e Kirpalani (1993), Sullivan (1994) e 
Reuber e Fischer (1997) se referem à internaciona-
lização como grau de Internacionalização (degree 
of internacionalization– DOI). No entanto, apesar 
de muitos estudos na área se utilizarem de aspec-
tos teóricos econômicos juntamente com compor-
tamentais, Sullivan (1994) menciona que o baixo 
progresso em medir o Grau de Internacionalização 
ocorre por falta de medidas definitivas do fenôme-
no da internacionalização. 

Em seu modelo, Sullivan (1994) apresenta in-
dicadores de desempenho, estruturais e atitudinais 
para medir o Grau de Internacionalização de uma 
empresa: Indicadores de desempenho são aqueles 
que medem a atuação da empresa no mercado in-
ternacional por um determinado período, como por 
exemplo, vendas no mercado externo sobre ven-
das totais, índice de pesquisa e desenvolvimento; 
b) fatores estruturais dizem respeito ao diagnóstico 
das atividades externas da empresa, como os paí-
ses onde a empresa atua, número de subsidiárias 
no exterior; c) atitudinais estão relacionados com 
a experiência internacional dos gerentes de topo, 
duração cumulativa dos trabalhos internacionais dos 
gerentes, dispersão psíquica das operações interna-
cionais.

No estudo de Carneiro (2007), o autor destaca 
que o Grau de Internacionalização pode incluir o 
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número de países, o grau de diversidade entre es-
ses países e a proporção das receitas internacionais 
em relação às vendas totais da empresa. Conforme 
aumenta o GRI a empresa vai ganhando experiên-
cia (em cada país – profundidade, e em novos paí-
ses – abrangência), o que tenderia a tornar as ope-
rações internacionais gradualmente mais eficientes 
(CARNEIRO, 2007). 

Ruigrok e Wagner (2003) reforçaram a opinião 
de Sullivan (1994) de que o Grau de Internacionali-
zação poderia ser caracterizado por três dimensões: 
a dimensão estrutural (ativos, subsidiárias e empre-
gados no exterior), a dimensão financeira (depen-
dência financeira das receitas vindas do exterior) e a 
dimensão psicológica (referente às pré-disposições 
dos executivos para com a internacionalização).

Hitt et al. (1997) e Ruigrok e Wagner (2003) in-
dicaram que o grau de diversificação do produto 
(que é conceitualmente diferente do Grau de Inter-
nacionalização, ou seja, do grau de diversificação 
das operações internacionais) moderaria o efeito 
do Grau de Internacionalização sobre o desempe-
nho de exportação. Hitt et al. (1997) sugeriram que 
o grau de diversificação internacional exerceria 
não apenas um efeito direto sobre o desempenho 
da empresa, mas também um efeito de interação 
com o grau de diversificação do portfólio de pro-
dutos da empresa.

Estudos brasileiros também abordam a temá-
tica principal desta pesquisa. Forte e Sette Júnior 
(2005) adaptaram a Escala de Sullivan à realidade 
brasileira, menciona Floriani (2010) e propuse-
ram indicadores que influenciam o Grau de Inter-
nacionalização das empresas brasileiras, como o 
indicador de vendas externas sobre vendas totais, 
ativos no exterior sobre ativos totais, número de 
subsidiárias no exterior sobre subsidiárias totais, 
porcentagem de exportação para os três principais 
destinos, relação do número de anos da fundação 
da empresa.

A Escala de Grau de Internacionalização de 
Sullivan (1994) indica que o DOI seria integrado 
por esses atributos internos (desempenho, estrutu-
ra e aspectos atitudinais) da internacionalização de 
uma empresa. Porém, o índice de Sullivan focaliza 
os estágios mais avançados da internacionalização, 
não levando em conta modos de atuação no ex-
terior.

Outro fator influente sobre a internacionaliza-
ção de empresas é o tamanho da empresa (REID, 
1981), no qual as empresas maiores experimenta-
riam menos restrições à exportação, tendo em vista 
sua possível maior disponibilidade de recursos fi-
nanceiros e humanos. Bonaccorsi (1992) argumen-
tou que haveria uma relação entre tamanho da 

empresa e probabilidade de a empresa ser expor-
tadora e tal relação poderia afetar conclusões acer-
ca do tamanho da empresa sobre o desempenho 
de exportação quando este é operacionalizado por 
meio da intensidade de exportação. 

Sobre a extensão geográfica de atuação da em-
presa, Ietto-Gillies (2001) propõe que, para medir 
a extensão geográfica do processo de internacio-
nalização, devem ser utilizadas variáveis, como 
número de países onde a empresa atua, o grau 
de dispersão das atividades da empresa em áre-
as específicas, ou ainda, o índice de concentração 
espacial das atividades da empresa. Complemen-
tando a ideia da extensão geográfica, no entanto, 
com foco no aspecto cultural, Cho e Padmana-
bhan (2005), num estudo do impacto da distân-
cia cultural sobre a preferência por determinados 
modos de propriedade das operações no exterior, 
sugerem que haveria efeitos de interação entre a 
distância cultural e a experiência acumulada na 
empresa. 

Sobre as características da empresa (tamanho, 
número de funcionários) Cavusgil e Kirpalani (1993) 
pesquisaram 130 operações de exportação e con-
cluíram que os fatores que impactavam o sucesso 
das pequenas empresas eram diferentes daqueles 
que explicavam o sucesso de grandes empresas, o 
que sugeria ser o tamanho da empresa uma impor-
tante variável de controle. Em outro estudo, Lou-
ter, Ouwerkerk e Bakker (1991) propuseram que 
haveria três fatores independentes que explicariam 
o sucesso das operações de exportação: caracterís-
ticas da empresa, fatores relacionados à estratégia 
de marketing (número de países para os quais a 
empresa exporta; segmentação e estratégia de en-
trada no exterior) e fatores relacionados à atitude 
dos executivos. 

desempenho exportAdor

O estudo de Carneiro (2007) – que considerou 
os cinco mil maiores exportadores brasileiros (em-
presas que exportaram mais de US$ 700 mil em 
2006, base Fundação Centro de Estudos do Comér-
cio Exterior) – identificou que as receitas de expor-
tação se apresentaram positivamente associadas ao 
status da atividade de exportação. No entanto, o 
estudo não constatou associação significativa entre 
distância psíquica e receitas de exportação. 

Aulakh, Kotabe e Teegen (2000) realizaram 
uma pesquisa com empresas exportadoras sedia-
das no Brasil, no Chile e no México. Os autores 
consideraram três fatores explicativos para as dife-
renças de desempenho: estratégia competitiva, ní-
vel de padronização versus adaptação da oferta e 



73 RGO REVISTA GESTÃO ORGANIZACIONAL    |    VOL. 5 - N. 1 -  JAN./JUN. - 2012

A INfLUêNCIA dO GRAU dE INTERNACIONALIZAçÃO NO dESEmpENhO dAS EmpRESAS TêxTEIS

grau de diversificação geográfica das exportações. 
O desempenho de exportação foi operacionali-
zado por meio da lucratividade das exportações, 
bem como três outras variáveis relativas ao papel 
geral das exportações no que tange ao crescimen-
to das receitas da empresa, às suas participações 
de mercado e às suas posições competitivas. Além 
dos fatores intervenientes descritos, os autores in-
cluíram também quatro variáveis de controle: país 
de origem; tipo de indústria (produtos duráveis; 
produtos não-duráveis; serviços; e alimentos e 
produtos agrícolas); tamanho da empresa (opera-
cionalizada como o logaritmo natural das receitas 
totais da empresa); e experiência internacional 
da empresa (número de anos de exportação). Os 
autores investigaram os efeitos de interação entre 
os fatores sobre o desempenho. Na sua amostra 
específica, composta por empresas com sede em 
um país em desenvolvimento, Aulakhet, Kotabe e 
Teegen (2000) concluíram que o efeito positivo da 
utilização de uma estratégia de liderança em custo 
tenderia a ser mais forte quando a empresa ex-
portasse para países desenvolvidos do que quando 
exportasse para países em desenvolvimento. Por 
outro lado, o efeito positivo da utilização de uma 
estratégia de diferenciação tenderia a ser mais 
forte quando a empresa exportasse para países 
em desenvolvimento do que quando exportasse 
para países desenvolvidos. Por fim, concluíram 
que o grau de diversificação geográfica (número 
de países-destino) exerceria efeito positivo sobre 
o desempenho, se tal grau de diversificação fosse 
moderado, exercendo, por outro lado, um efeito 
negativo no caso de alto grau de diversificação. 

Já Leonidou et al. (2002) conduziram três ní-
veis de análise: a) tipo de influência das variáveis 
de estratégia de exportação sobre o desempenho 
em geral; b) efeito das variáveis de estratégia de 
exportação sobre medidas específicas de desem-
penho (volume de exportação, crescimento das 
receitas de exportação, intensidade de exporta-
ção, nível de lucros da exportação, contribuição 
da exportação para os lucros da empresa, Market 
share de exportação, outras medidas específicas 
de desempenho e medidas compostas de desem-
penho); e c) variações dos efeitos das variáveis de 
estratégia de exportação sobre o desempenho em 
geral. 

Os autores concluíram que concentração de 
mercado (escolha de poucos países para exporta-
ção) estava positivamente relacionada ao desem-
penho de exportação geral, assim como a algumas 
medidas específicas de desempenho de exporta-
ção, tais como: volume, crescimento de receitas 
e intensidade de exportação. Com relação à ex-

tensão de mercado (exportação para um grande 
número de países), verificou-se haver associação 
positiva com intensidade de exportação e cres-
cimento das receitas de exportação, mas não foi 
encontrada associação significativa com lucrativi-
dade. Por fim, a outra variável de alvo de exporta-
ção, a segmentação de mercado, apresentou asso-
ciação positiva com desempenho de exportação, 
especialmente no que se refere a crescimento de 
receitas, intensidade de exportação e nível de lu-
cro. 

Em pesquisa sobre o desempenho de expor-
tação de empresas dinamarquesas Madsen (1989) 
escolheu fatores que explicassem o desempenho 
daquelas empresas: estratégia de marketing de ex-
portação (principal fator explicativo das diferenças 
de desempenho observadas); características da 
empresa (o autor concluiu que a experiência com 
exportação era a variável explicativa mais impor-
tante. Havia uma forte associação entre parcela de 
mercado da exportação e desempenho. Mais for-
te ainda era a associação entre desempenho em 
um país em particular e a participação percentual 
deste país na totalidade das exportações da em-
presa); e, características do mercado (encontrou 
pouco impacto destas sobre o desempenho, com 
exceção da atratividade do mercado externo). O 
último fator refere-se à atratividade do mercado 
externo, barreiras à exportação, distância geográ-
fica, distância psíquica e atratividade do mercado 
doméstico. 

Capar e Kotabe (2003) pesquisaram o impacto 
do Grau de Internacionalização sobre o desem-
penho de empresas alemãs do setor de serviços. 
Os autores concluíram que o Grau de Internacio-
nalização exercia impacto negativo sobre o de-
sempenho até determinado ponto, em função de 
economias de escala, ocorrendo, porém, impacto 
positivo a partir da variedade de países do que 
propriamente de economias de escala.

Moini (1995) classificou os fatores que exer-
ceriam influência sobre o desempenho em três 
principais categorias: características da empresa 
(tamanho, experiência internacional e vantagens 
competitivas); expectativas dos gerentes e carac-
terísticas dos gerentes (tais como idade, nível de 
educação formal, experiência, conhecimento de 
línguas estrangeiras). Além destas categorias, Moi-
ni (1995) incluiu ainda um quarto fator em seu 
modelo: busca sistemática de novos mercados 
no exterior. O autor avaliou, então, por meio de 
uma pesquisa junto a 102 pequenos exportadores 
americanos, os efeitos dessas variáveis de acordo 
com o nível de interesse das empresas em rela-
ção à exportação, utilizando-se de três níveis de 
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interesse: parcialmente interessados (intensidade 
de exportação inferior a 10% ou não aumento das 
exportações nos cinco anos mais recentes), com 
exportações em crescimento (intensidade de ex-
portação inferior a 10%, mas em variação crescen-
te) e exportadores bem-sucedidos (intensidade de 
exportação superior a 10% e em crescimento). 

Por meio de estudos de casos em 16 peque-
nas e médias empresas (PMEs) e também pesquisa 
quantitativa, Knight e Kim (2009) desenvolveram 
um conjunto de capacidades intangíveis sobre 
fatores específicos que sustentam o desempenho 
superior das PMEs internacionalizadas e deno-
minaram de International Business Competence 
(IBC) que reflete as competências em várias áreas, 
incluindo a aprendizagem sobre ambientes inter-
nacionais de toda a organização e via mercados 
estrangeiros. O IBC foi subdividido em quatro di-
mensões: orientação internacional, habilidades de 
marketing internacional, inovação internacional e 
orientação ao mercado internacional, a fim de ve-
rificar se os fatores identificados no IBC refletem as 
competências das PMEs internacionalizadas.

Kim et al (2002) destacam que a diversificação 
internacional promove um desempenho supe-
rior em grandes empresas e Zou, Taylor e Osland 
(1998) também mostram relação em estudos sobre 
internacionalização que associam o desempenho 
principalmente a resultados não-financeiros, em 
que a internacionalização direciona uma qualifi-
cação da empresa e da gerência e propicia o de-
senvolvimento da rede de contatos, possibilitando 
a empresa ingressar em novos mercados.

Por fim, Kim et al. (2002) destacam que a di-
versificação internacional promove um desempe-
nho superior em grandes empresas. Georgiou, Fre-
emann e Edwards (2005) mostram que, apesar de 
recursos financeiros e humanos limitados, a diver-
sificação internacional pode promover um melhor 
desempenho em pequenas empresas também. 
Sobre a extensão geográfica de atuação da empre-
sa, Ietto-Gillies (2001) propõe que, para medir a 
extensão geográfica do processo de internacionali-
zação devem ser utilizadas variáveis como número 
de países onde a empresa atua o grau de dispersão 
das atividades da empresa em áreas específicas, 
ou ainda, o índice de concentração espacial das 
atividades da empresa.

Verifica-se na literatura e em trabalhos empí-
ricos que há diversas variáveis que influenciam o 
desempenho exportador, como pode-se verificar 
resumidamente no Quadro 1.

Quadro 1: Variáveis que formam o construto GRI 
da pesquisa

Resumo das variáveis que influen-
ciam o Desempenho exportador

Autores

Distância Psíquica; Estratégia com-
petitiva; diversificação geográfica 
internacional; estratégia de exporta-
ção; Marketshare de exportação; es-
tratégia de marketing; características 
da empresa; Grau de Internacionali-
zação; competências internacionais

Carneiro, 2007; Madsen, 1989; 
Capar e Kotabe, 2003; Knight e 
Kim, 2009; Moini, 1995; Leoni-
dou et al, 2002; Aulakh, Kotabe 
e Teegen, 2000; Georgiou, Fre-
emann e Edwards, 2005.

Fonte: Desenvolvido pelos autores

Como pôde-se verificar, não há uma linha espe-
cífica de variáveis que são estudadas na influência 
do desempenho exportador, todavia, as variáveis 
são adaptadas ao problema e ao cenário que pre-
tende-se verificar. 

metodologiA

A escolha pelas empresas catarinenses do setor 
têxtil é justificada não só pela representatividade 
desta indústria em anos passados, já que na déca-
da de 1960 a indústria têxtil catarinense respondia 
por 16,3% da produção industrial bruta do estado 
e empregava 20% de todos os trabalhadores da in-
dústria; mas, também, porque na década de 1990 
houve maciço investimento em tecnologia e ex-
pansão da capacidade produtiva, permitindo que 
grandes fabricantes aumentassem sua participação 
no mercado externo. 

Esta pesquisa utilizou uma abordagem multi-
método. A coleta dos dados na fase qualitativa foi 
composta por entrevistas em profundidade, realiza-
das com experts catarinenses de empresas têxteis 
que têm operações com o mercado internacional. 
Dentre as 10 empresas contatadas, somente quatro 
permitiram as entrevistas. Nas quatro empresas, fo-
ram realizadas seis entrevistas com Diretores Gerais 
e Gerentes de Exportação que trabalham na área de 
comércio exterior há mais de 10 anos. A duração 
das entrevistas totalizou quatro horas. Nas entrevis-
tas foram usadas variáveis relacionadas à estrutura 
da empresa; à experiência dos executivos, à disper-
são das operações internacionais e ao desempenho, 
as quais se demonstraram significativas para Sullivan 
(1994) para identificar o desempenho, bem como 
as variáveis de grau de internacionalização (Quadro 
1). Após esta etapa, os resultados contribuíram para 
formar a etapa quantitativa em que foram observa-
dos fatores como a origem da empresa catarinense 
e a adoção de práticas de exportação.
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O foco inicial deste estudo era investigar so-
mente as empresas do setor têxtil e de confecções 
cadastradas no banco de dados da Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC) e indicadas 
como exportadoras. No entanto, após verificação 
dos dados disponíveis observou-se que não seria 
possível manter esse foco em função do pequeno 
número de empresas exportadoras cadastradas e 
dados desatualizados. A solução encontrada foi 
utilizar também os dados disponibilizados pelo 
Serviço de Apoio das Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) de Santa Catarina em estudo realizado 
sobre o setor têxtil e de confecções nos anos de 
2006 a 2009. 

Como população deste estudo foram identi-
ficadas, inicialmente, 132 empresas classificadas 
como exportadoras na FIESC. Para isso utilizou-
-se como filtro o código de Classificação Nacional 
das Atividades Econômicas (CNAE) para empresas 
têxteis e de vestuário, calçados e artefatos de te-
cidos e 24 empresas classificadas como exporta-
doras para o SEBRAE. Foram feitas tentativas de 
contato pelo telefone com todas as empresas, no 
entanto 27 não foram encontradas (número de 
telefone inexistente ou não atenderam). As 129 
empresas restantes foram contatadas, sempre sen-
do estabelecido o contato com gerentes ou dire-
tores de exportação. A pesquisa era apresentada 
e simultaneamente a empresa era informada que 
receberia um questionário por correio eletrônico. 
Das empresas contatadas 37% declararam não 
serem exportadoras, embora fossem classificadas 
desta forma nos bancos de dados consultados, 
sendo extraídas da amostra. Ao final desta análi-
se, restaram 83 empresas para serem pesquisadas. 
Os questionários foram enviados por e-mail e ao 
todo, 46 empresas responderam o questionário 
representando 54% do total de empresas válidas 
para o estudo. 

Anteriormente à coleta de dados com o envio 
do questionário, foram realizados pré-testes deste 
instrumento. No pré-teste buscou-se não só verifi-
car possíveis falhas na elaboração do questionário 
como também receber contribuições para seu me-
lhor entendimento e conhecer o tempo estimado 
para respondê-lo.

Como variáveis desse estudo, conforme apre-
sentado no Quadro 2, têm-se variáveis relaciona-
das ao Grau de Internacionalização e Desempenho 
utilizadas para elaborar o questionário.

Quadro 2: Variáveis que formam o construto GRI 
da pesquisa

Construto Variáveis Referencial teórico

Grau de inter-
nacionalização

Percentual de vendas de 
exportação sobre total 
de vendas

Forte e Sette Júnior (2005)
Carneiro (2007); Floriani (2010)

Número de países Ouwerkerk e Bakker (1991), 
Floriani (2010)

Tempo de experiência no 
mercado internacional

Louteret al (1991)

Características da em-
presa (tamanho e núme-
ro de funcionários)

Cavusgil e Kirpalani (1993)
Ouwerkerk e Bakker (1991)

Desempenho Indicadores de satisfação 
com a exportação (valor 
total exportado, con-
quista de novos clientes, 
quantidade de países, 
resultados gerais da ex-
portação)

Sullivan (1994); Floriani (2010)

Fonte: Desenvolvido pelos autores

A figura 1 apresenta o modelo proposto, ou seja, 
espera-se que quanto maior o grau de internacio-
nalização das empresas brasileiras maior o desem-
penho dessas empresas, logo, o internacionalização 
seria uma estratégia organizacional das empresas ex-
portadoras para incrementar seu desempenho

Figura 1: Modelo Proposto

Fonte: autores 

resultAdos e discussão

Observou-se na pesquisa que as empresas, de 
modo geral, comportaram-se de forma semelhante 
ao longo dos últimos 30 anos no que se refere à fun-
dação e desenvolvimento no mercado. No entanto, 
algumas divergências quanto ao desempenho expor-
tador são percebidas, como o percentual de vendas 
de exportação sobre o total de vendas da empresa.

Grau de Internacionalização

Desempenho Exportador

→
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Outros resultados, como a quantidade de países 
que as empresas pesquisadas exportam foram veri-
ficados. Neste caso foi possível observar que no ano 
de 2000 somente cinco empresas exportavam para 
mais de 30 países e somente 13 exportavam para até 
10 países distintos. Em 2005, houve uma inversão, 
sendo que mais empresas (23) passaram a exportar 
para até 10 países e menos empresas (6) para até 30 
países, o que talvez pudesse indicar uma diminuição 
no grau de internacionalização destas empresas. 

Nas empresas pesquisadas, o percentual de ven-
das de exportação sobre o percentual de vendas 
totais é, em geral, baixo sendo que a faixa de 1% a 
5% (ano 2000) representa quase 20% das empresas, 
chegando à aproximadamente 50% dos responden-
tes em 2010. Este resultado assemelha-se com resul-
tados obtidos no estudo de Floriani (2010) com PME 
brasileiras exportadoras.

Como síntese dos resultados coletados para for-
mar o perfil das empresas pesquisadas, apresenta-se 
no Quadro 3 os principais aspectos observados. 

Quadro 3: Síntese do perfil das empresas e resul-
tados da pesquisa

Em geral, os resultados indi-
cam na maioria:

Sobre a exportação 
especificamente, a maioria:

Foram fundadas nos anos 1960 
e 1990.

Realizou exportação direta, não 
utilizando intermediários no pro-
cesso.

Atuam no mercado internacional 
há aproximadamente 10 anos.

Informa que o percentual de 
vendas de exportação represen-
ta até 5% do total de vendas da 
empresa.

Exportou para até 5 países no 
ano de 2000 e Exportou para 5 
a 10 países em 2005.

Possui departamento de expor-
tação.

Apresentou crescimento na ativi-
dade de importação nos 3 anos 
pesquisados, mas em 2010 des-
taca-se a importação de matéria-
-prima e produtos acabados.

Indica insatisfação no que tan-
ge aos resultados da exportação 
em 2010, este resultado trata da 
conquista de clientes, número de 
países e margem de lucro.

Exportou para até 10 países e 
umas das empresas exportou 
para mais de 50 países em 2010.

Apresenta expectativa positiva 
em relação à atividade de expor-
tação para os próximos dois anos.

Não possui unidades no exterior. Concorda que haverá diversifica-
ção de mercados de exportação.

Realiza operações de exportação, 
no entanto 60% também têm 
contato com o mercado interna-
cional por meio da importação.

Acredita que haverá aumento no 
volume de exportação nos próxi-
mos 2 anos.

Acredita no aumento de impor-
tação de matéria-prima nos pró-
ximos 2 anos.

Acredita que não será tendência 
deixar o mercado externo.

Fonte: Desenvolvido pelos autores

Especificamente sobre a análise descritiva dos 
dados, destaca-se que inicialmente foi realizado 
Teste de Kolmogorov-Smirnov utilizado para verifi-
car a normalidade da distribuição dos quatro indi-
cadores de Grau de Internacionalização: tempo de 
experiência no mercado internacional (p = 0,902), 
número de países que a empresa exporta (p = 
0,729), percentual de vendas externas sobre o total 
de vendas (p = 0,520) e o número de funcionários 
(p = 0,652). Este teste mostrou que os indicadores 
aproximam-se de uma distribuição normal, pois o 
p é maior que 0,05, conforme observado na última 
linha da Tabela 1.

Tabela 1: Resultados do teste de Kolmogorov-
-Smirnov para GRI

Tempo de 
experiência

Número 
de Países

% vendas 
externas /

total

Número de 
funcionários

Média 3,36 1,88 1,37 5,92

Desvio padrão ,798 1,131 1,121 1,486

Teste Kolmogo-
rov-Smirnov Z

,570 ,689 ,815 ,652

Asymp. Sig. 
(2-tailed)

,902 ,729 ,520 ,789

Fonte: Dados da pesquisa (2011)

Os dados da Tabela 2 demonstram a homoge-
neidade da amostra, uma vez que a significância 
está próxima de zero e KMO>0,500 (Hair et al, 
2009). 

Tabela 2: Teste de Bartlett e a medida de Kaiser-
-Meyer-Olkin

Teste de Bartlett e medida de KMO

Medida de Adequação da Amostra de Kaiser-
-Meyer-Olkin

,583

Teste de Esfericidade 
de Bartlett

Qui quadrado aproximado 28,578

Desvio padrão 6

Sig. ,000

Fonte: Dados da pesquisa (2011)

No processo de extração de fatores utilizou-se 
do critério de Kaiser, realizado por meio do méto-
do de componentes principais. Apresentou-se dois 
fatores que explicam aproximadamente 78% da 
variância (tabela 3). 
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Tabela 3: Variância total explicada

Fator

Autovalores iniciais Extração de fatores Cargas

Total % da variância % Cumulativo Total % da variância % Cumulativo Total % da variância % Cumulativo

1 1,998 49,938 49,938 1,998 49,938 49,938 1,981 49,521 49,521

2 1,138 28,449 78,387 1,138 28,449 78,387 1,155 28,866 78,387

3 ,483 12,085 90,472

4 ,381 9,528 100,000

Fonte: Dados da pesquisa (2011)
 
Estes dois fatores foram mantidos. Por meio da 

rotação Varimax, foram encontrados dois fatores 
com cargas fatoriais representativas. Um dos fatores 
é formado por número de países, tempo de expe-
riência e número de funcionários, o qual pode ser 
denominado “grau de internacionalização”. O outro 
fator pode ser denominado “vendas de exportação”.

Observou-se, conforme dados da Tabela 4, que 
o construto grau de internacionalização é multidi-
mensional formado por tempo de experiência, nú-
mero de países e números de funcionários como 
um fator, aqui denominado GRI e outro construto 
representado pelo percentual de vendas de expor-
tação sobre o total de vendas. 

Tabela 4: Fatores retidos para Grau de Internacio-
nalização

Fator

Grau de 
internacionalização

Vendas de 
exportação

Tempo experiência ,841 -,168

Qtde países exporta ,799 ,407

Qtde de funcionário ,789 -,252

% vendas exp/total -,109 ,947

 Fonte: Dados da pesquisa (2011)

As variáveis de desempenho foram analisadas, 
como pode-se observar na Tabela 5, utilizando es-
calas de satisfação. 

Foram consideradas na análise os fatores de 
conquista de clientes, valor total exportado, mar-
gem de lucro com exportação, volume de exporta-
ção, número de países e resultados gerais. 

Para verificar a normalidade das variáveis medi-
das no questionário foi realizado teste de Kolmogo-
rov-Smirnov, como mostra a última linha da tabe-
la, todos os resultados são com significância maior 
que 0,05 (conquista de novos clientes p = 0.174; 
valor total esperado p = 0.76; margem de lucro 
na exportação p = 0.247; volume de exportação 

p = 0.65; quantidade de países que exporta p = 
0.098; resultados gerais da exportação p = 0.068), 
logo, considera-se que as variáveis são normais.

Tabela 5: Resultados do teste de Kolmogorov-Smir-
nov para desempenho 2010

Conquista 
novos 

clientes

Valor 
total 

exportado

Margem 
lucro 

exportação

Volume 
exportação

Qtde 
países 

exporta

Resultados 
gerais 

exportação

Média 2,15 2,11 2,07 1,91 2,13 2,17

Desvio 
padrão 1,549 1,464 1,373 1,443 1,544 1,465

Maior 
diferença 
absoluta

,163 ,189 ,151 ,193 ,181 ,192

Teste Kol-
mogorov-
-Smirnov Z

1,105 1,279 1,022 1,310 1,228 1,301

Asymp. Sig. 
(2-tailed) ,174 ,076 ,247 ,065 ,098 ,068

Fonte: Dados da pesquisa (2011)

Por fim, realizou-se para a variável desempe-
nho o processo de extração de fatores usando o cri-
tério de Kaiser e observou-se que um fator explica 
84% da variância, conforme Tabela 6. Este fator foi 
denominado “desempenho”. 

Tabela 6: Variância total explicada
 

Fator
Autovalores iniciais Cargas

Total % da 
variância

% 
Cumulativo

Total % da 
variância

% 
Cumulativo

1 5,076 84,598 84,598 5,076 84,598 84,598

2 ,329 5,479 90,078

3 ,281 4,680 94,758

4 ,171 2,845 97,603

5 ,094 1,568 99,171

5 ,050 ,829 100,000

Fonte: Dados da pesquisa (2011)
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Por meio da rotação Varimax foi encontrado um 
fator com carga fatorial representativa representa-
do na tabela 7. Desse modo, resultou em um único 
fator que representa o construto desempenho for-
mado por conquista de novos clientes, valor total 
esperado, margem de lucro na exportação, volume 
de exportação, quantidade de países que exporta 
e resultados gerais da exportação.

Tabela 7: Fator retido para Desempenho

                                                                 Desempenho

Resultados gerais exportação ,961

Valor total exportado ,946

Qtde países exporta ,939

Margem de lucro exportação ,893

Crescimento volume exportação ,891

Conquista novos clientes ,886

Fonte: autores 

A Tabela 8 apresenta o modelo de regressão 
para os constructos obtidos. Tendo como variável 
dependente o construto desempenho e variáveis 
independentes GRI e vendas, o modelo testa o 
quanto o grau de internacionalização das empresas 
exportadoras da amostra está associado ao desem-
penho das empresas. Os resultados não significan-
tes mostram que a associação não é possível de ser 
suportada.

Tabela 8: Resultados para desempenho 

Unstandardi-
zedCoefficients

StandardizedCo-
efficients

CollinearityStatistics

B Std. 
Error

Beta t Sig. Tole-
rance

VIF

Constante -,006 ,174 -,037 ,971

GRI ,061 ,175 ,062 ,346 ,732 ,998 1,002

Vendas ,167 ,173 ,173 ,964 ,343 ,998 1,002

Fonte: Dados da pesquisa (2011)

Desse modo, ao verificar tais resultados, pode-
-se afirmar que o desempenho exportador das 
empresas pesquisadas não é afetado pelo grau de 
internacionalização. 

Alguns estudos também apresentaram resul-
tados semelhantes ao do presente estudo. Como 
por exemplo, Louter et al. (1991), na pesquisa com 
165 empresas holandesas, na qual verificaram que 
não havia diferença significativa no desempenho 
em função do tamanho da empresa. Assim como 
o número de anos de experiência com exportação 

e a motivação e educação dos empregados não 
apresentaram efeitos significativos sobre o desem-
penho. No estudo de Schlegelmilch e Ross (1987) 
concluíram que as características dos gerentes com 
a experiência com o produto não apresentou as-
sociação significativa com nenhum dos indicado-
res de desempenho. Os resultados da pesquisa de 
Axinn, Noorderwier e Sinkula (1996) mostraram 
que adaptação da oferta não necessariamente le-
vava a um melhor desempenho. Especificamente 
sobre GRI e desempenho, outros resultados em-
píricos demonstram inconsistência nesta relação 
(ANNAVARJULA; BELDONA, 2000; WAGNER; 
RUIGROK, 2004).

Embora os estudos apontados anteriormente 
tenham chegados aos mesmos resultados de alguns 
estudos, o presente resultado tem um impacto pre-
ocupante para a sustentabilidade das estratégias de 
exportação na realidade brasileira, especificamen-
te para as empresas exportadoras catarinenses. A 
ausência de associação com desempenho nesse 
período inicial de internacionalização pode limitar 
os investimentos futuros em projetos mais compro-
metidos de exportação. Ao mesmo tempo, esse re-
sultado salienta o peso do custo para o exportador 
brasileiro de tal modo que a orientação tradicional 
para o mercado interno fica cada vez mais reforça-
da em detrimento de uma orientação internacional 
da economia brasileira, especificamente a catari-
nense.

considerAções finAis

Observa-se que alguns estudos apresentam so-
mente o perfil das empresas que passaram por este 
processo de internacionalização, especialmente 
no que diz respeito ao estado de Santa Catarina 
(SEBRAE, 2010). Neste caso, buscou-se conhecer 
o grau de internacionalização das empresas desta 
localidade tentando dar continuidade aos estudos 
relacionados diretamente ao grau de internaciona-
lização (FLORIANI, 2010; BARCELLOS, 2010). 

 Para atender a este objetivo, buscou-se obser-
var se os indicadores de desempenho exportador 
influenciam o grau de internacionalização das em-
presas têxteis. Os resultados mostraram não existir 
uma relação significativa entres o GRI e o desem-
penho exportador. Diferentemente do que se es-
perava, que o desempenho exportador não sofre 
influência do grau de internacionalização, ou seja, 
não é possível confirmar a relação do grau de in-
ternacionalização com o desempenho exportador. 
Embora as empresas diminuam o ritmo das expor-
tações realizadas, elas continuam buscando o mer-
cado exterior de outras formas, como observado na 
pesquisa, ou seja, este fator não afeta o grau de in-
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ternacionalização das empresas que continua cres-
cente apesar de o desempenho exportador atual e 
o volume de exportação apresentarem diminuição. 

Observa-se que alguns estudos apresentam so-
mente o perfil das empresas que passaram por este 
processo de internacionalização, especialmente 
no que diz respeito ao Estado de Santa Catarina 
(SEBRAE, 2010). Neste caso, buscou-se conhecer 
o grau de internacionalização das empresas desta 
localidade tentando dar continuidade aos estudos 
relacionados diretamente ao grau de internacio-
nalização (FLORIANI, 2010; BARCELLOS, 2010). 
Desse modo, o presente trabalho buscou contribuir 
para a área da estratégia buscando verificar se o 
Grau de Internacionalização das empresas têxteis 
catarinenses que realizam operações comerciais 
internacionais exerce alguma influência no seu de-
sempenho organizacional. Os resultados embora 
concordem com alguns estudos da área, chamam 
atenção para a ausência de relação entre desempe-
nho e grau de internacionalização. Esse dado mos-
tra que, talvez, um dos empecilhos para a inter-
nacionalização mais comprometidas das empresas 
da região esteja na própria questão institucional e 
administrativa das políticas de internacionalização 
do país. 

Esse resultado chama a atenção para as particu-
laridades dos mercados não desenvolvidos, muitas 
vezes, não abarcados, nas tradicionais teorias eco-
nômica e comportamental aqui revisadas. Sendo 
assim, sugere-se que estudos que questionem a 
posição dos mercados não desenvolvidos no pro-
cesso de internacionalização, em especial, com o 
arcabouço teórico do novo institucionalismo. 

Em relação às limitações, é importante salientar 
que os resultados não tenham demonstrado algum 
tipo de relação entre desempenho e grau de inter-
nacionalização que se esperava e isso pode estar 
relacionado ao número da amostra, que foi inferior 
a 50 participantes. Percebeu-se a pouca acessibili-
dade das empresas exportadoras que compõem o 
setor têxtil de Santa Catarina como principal limi-
tação da pesquisa. Um número maior de respon-
dentes poderia permitir resultados diferentes, além 
de aumentar a confiabilidade dos testes estatísticos 
realizados. Outra limitação da pesquisa foi a de-
satualização dos bancos de dados consultados em 
relação a empresas não exportadoras, que inicial-
mente foram consideradas na amostra da pesquisa, 
somente depois dos filtros realizados constatou-se 
que o número de exportadoras no setor escolhido 
era bem menor do que indicado no banco de da-
dos consultado. 
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